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A saúde digital tem ampliado o uso de dados na tomada de decisão clínica, 

tornando sua qualidade determinante na prática em saúde. Dados imprecisos 

comprometem diagnósticos e condutas, impactando desfechos clínicos. Na 

candidíase vulvovaginal recorrente (CVVR), a confiabilidade dos dados 

laboratoriais é diretamente influenciada por falhas nas etapas pré-analíticas, 

como coleta, identificação, transporte e processamento de amostras. Objetiva-

se relatar a elaboração de um protocolo técnico estruturado para organização 

das etapas pré-analíticas e analíticas, com foco na qualidade das amostras 

como base para dados confiáveis e apoio à decisão clínica na CVVR. Trata-se 



de relato de experiência, desenvolvido em março de 2026, baseado em revisão 

de literatura e adaptação ao contexto da atenção primária. O protocolo foi 

construído de forma sistematizada, com análise de evidências, definição de 

fluxos operacionais e identificação de pontos críticos de controle. Foram 

estabelecidas diretrizes para coleta, identificação, acondicionamento, transporte 

e processamento de amostras, com ênfase na rastreabilidade e na redução de 

erros e variabilidades. A padronização dessas etapas contribui para a qualidade 

das informações laboratoriais e maior confiabilidade diagnóstica em casos 

recorrentes. A organização dos processos favorece a consistência dos dados, 

essencial para sua interoperabilidade e integração em sistemas digitais em 

saúde. Esta padronização viabiliza o uso de grandes volumes de dados e o 

treinamento de modelos de inteligência artificial, ampliando o potencial de uso 

em ferramentas de análise, business intelligence e apoio à decisão clínica. 

Conclui-se que a qualidade da amostra é determinante para a tomada da 

decisão clínica, destacando-se o papel do farmacêutico na garantia desses 

processos e sua relevância para o fortalecimento da saúde digital e de sistemas 

orientados por dados. 

Palavras-chave: saúde digital; candidíase vulvovaginal; fase pré-analítica; 

tomada de decisão clínica; confiabilidade dos dados. 

 


